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—  CHRONICA OCCIDENTAL 


Muito pela nossa imprensa e pelos jornaes es- 
trahgeiros. continua sendo discútida a 
Pisiogem, das tropas inglesas, que o- 
Fam caminho da Rhodesia, atravez 05 
territorios portugueses da Beira 

O facto commoveu toda a Europa é 
95 longos artigos sobre a neutralidade, 
que, segundo alguns nos acensam, não. 
soubemos. manter, continuam appare- 
sendo nos jornves mais lidos de todas 
as nações, 

Os 'que defendem o facto falam em 
tratados anteriores celebrados com a In- 
elaterra, mas a verdade é, segundo a 
auctoridade da certos jornães, que ne: 
mhum dos ministerios que se teem sue. 
sedido no. poder desde 1899 assume à 
responsabilidade da clausila que nos 
obrigou á discutida concessão. 

Muito commentada o artigo publicado 
Pelo Diario Popular é atribuido no ar. 

aianno de Carvalho, tendente à de- 
monstrar a necessidade de um acordo 
definitivo e perduravel entre Portugal 

laterra na Africa Meridional 


“a 
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us mais haverá ninguem o pode pre- 
ver que previsões nesta lucta dl Inglas 
teria Cont o Pransval ão se teem Vito 
renlisadas, Continuam as derrotas das. 
armas ingleas é as despezas feitas para 
sustentar por tantos dias um exercito 
numeroxo 'em terras tão longes já vio 
muito além dos muitos milhões eleula- 
os 

Às sympathins despertadas pelo he- 
roismo dou boers vão crescendo dis ais 

Quando da inauguração da exposição 
de Paris, muitas senhoras levaram Hlo- 
Fê que tepuzeram junto do retrato de 
Kruger no pavilhão do Tranevaal. Toda 
a imprensa ranceza se refere u essa mac 
nifestação, applaudiado-a. 

Paris em festa não esqueceu os que 
sofrem e assim lhes enviou o testes 
nho de va opa 

E que festa [oi essa! Houve quem 
caleuliste em perto de quatrocentos mil 
o numero dos visitantes da exposição 
no domingo passado. Chamam dd 
atenções o palacio da opt 
da electricidade. O presidente Loubet 
tem recebido Felicitações de muitos che- 
fes de estalo, 

De todos Os pontos da Europa snem 
cheios os comboios em direção. da 

rando capital francera, Só em Calais 
desembarcaram caminho Paris dois mil 
imgleves. 
inboa, mais cedo do que costuma, 
vai este apro despovoar-se, 

Tambem o verão comecou mais cedo. 
Quasi não tivemos um só d'aquelles 
formosissimos que multos, por fantasia 
de poetas descrêvem como constituindo 
dnicamente a primavera eterna em que 
vivémos numa perpetua ventura. Elte 
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A companhia portuguoza que faneelonava no 
serto fe, omo de pin de devembro para gm. ghetro D. Amelia eseero seus epoca 
fa de sol abrazador como em manh de S. João. Depois dum pequiniso giro vaia perpesticulos 
Temol.o comnosco, não ha duvida. À perigri bra, Vão uns actores devanuçar portanto SOU 


ano passámos repentinamente d'um dia de in- 
vero, frio como de pino de dezembro, para um 


ra o Rio de Janeiro, onde, pela excellente orga- 
aitação da companhia e escolhido repertorio boa 

Entretanto & inda sala de espectaculos não fi 
cará fechada. Uma boa companhia iranceza dar. 


nação a Roma é às muitas viagens que se annun. 
ciam de visitantes é exposição vão dar signal a. 
Lisboa para que princípie sua longa sesta pregui- 
cosa, de que só ha de acordar nas primeiras tar. 
des frias de novembro. 


CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 
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NHA 
Enviado extraordinario do governo portugue; à Republica dos Estados Unidos do Brafil 


tidas qu Se Sn 2d 


Veena 


Ra ee eb 


PO PA 


O OCCIDENTE 


nosha aqui uma méia duzia de recitas com as 
“mais alegres comedias do moderno repertorio pa- 
risiense. 

Saem da patria os artistas portuguezes, somos 
aqui visitados pelos estrangeiros. 

“D'alguns dos nossos recebemos por vezes noti- 
cia e Sempre nos alegram seus testemunhos. Ha 
dias foi Vianna da Motta que em Berlim foi ap- 
plaudicissimo, Referem-se ao seu talento e saber, 
“com os mais levantados Clogios, os jornaes alle” 
mes. 

Não seguiram o exemplo do theatro D. Amelia. 
os outros de Lisboa, onde casos se teem dado di- 
Bnos de nota. 

Realisou-se, ha dias, no theatro de D. Maria a 
decima quinta recita da Sempre Noixa, a ultima. 
peça de Marcellino Mesquita, muito discutida, 
mas applaudida sempre. 

As revistas tambem deram que falar. Decima 
quinta do Ramerrão no theatro da Trindade, p 
meira do Barril do Lixo no teatro da Rua dos 
Condes. Muita palma já em cima, muita palma cá 
em baixo, 

O genero é dos que mais estão deixando às 
emprezas que o exploram. Fala-se por isso aínda. 
de mais uma revista que será representada no 
teatro da Avenida. 

É genero alegre. Ri-se a gente, os olhos distra- 
hem-se, Depois não é preciso pensar-se muito, 
Um dito mais fino, de mais aguçada ironia, nem 
sempre é percebido: mas isso não tem conse 

snciom que prejudiquem o Fesoltado: os qua- 
ros neguem-se, mas não se ligam. 

gencro alegre, De tristezas andamos nós far- 
tos, É não fnltaram agora 

Depois do caso triste de Cesimbra, a serie dos. 
desastres em Lisboa. 

À serie dos desastres. Porque ha de ser sempre 
assim? 

Foi um triste drama, o de Cezimbra, que as 
vidas custou «uns pobres pescadores e bjus res. 
ponsabilidades ainda estão por averiguar Um facto 
vulgar, uma aimples questão de defeza, mais ou 
menos imprudente, de interesses, deu motivo à 
que uma descarga fosse ordenada ao destacamento 
contra 05 tristes pescadores revoltados. 

O facto comoveu tristemente todos os que 
dlcie tiveram conhecimento e muito mais ajsda 
os parentes e arvigos das desgeaçadas victimas 

O desastres a que nos referimos deram-se os 
fimiros nas linhas ferros, demero do tune) do 

ocio é na estação de Algéh com morte de dois 
passageiros, e outro na Calda da Estrela, onde 
uma pobre Velha Tavadeira foi csmagada pelo car- 
To do ascensor, 

Ainda ha bem pouco falavamos de alegrias é 
agora falamos de desgraças. Afinal a isto é que 
56 chama falar da vid 

Mos infelizmente ainda não podemos sahir do 
assumpto. De duas mortes temos que dar notícia, 
a de Guilhermino de Barros que foi director geral 
dos correios € telegraphos e a do dr. Carlos Gui- 
marães, viuvo e herdeiro da unica filha de Almeida. 
Garrett e cujo retrato o Occidente teve occasião 
de publicar, quando do centenário do nascimento 
do grande poeta portuguer. 

Conselheiro Gulhermino de Barros, que mi- 
Jitava no partido progressista, possuia ' par da 
muita ilustração, um caracter cuja rectidão era 
por todos reconhecida. Litterato de valor, deixou 
varios escriptos disseminados por muitos jornaes, 
E Alguns volumes, entre os quaes um romance 
historico, O. Castello de Monsanto Era vogal sup= 
plente do Supremo Tribunal. Administrativo e 
ra, ha dois annos, elevado no pariato. Victimou 
Sm Ganero na bocca, de que, ha muito, sofria hor- 


e 

Vida mais retirada, mais fóra de bulícios, quasi 
do médico de aldeia, foi a que levano Do E 
Guimarães, muito Conhecido por teto” aires 
auentadores de Cintra, muito Estimado po “es 
irato amabilisimo, sua Mosteação” ves Loioçç 
é bondade extrema. À morte de sia mia ier 
Maria Adelaide de Almeida Garreto ses neriDs 
muito a saude. Perdêra nilla a qi Auipe 
santa dos companheiras. À casa do Di Ceni 
Guimarães foi em vida de sia malha geito 
mais famosos centros de conversação: Frencio 
tada por quanto havia de mais distinto seua 
dade portuguczay n'aquella selinha pequenino de 


aos que não conheceram o poeta, este reservou 
pára os seus e para os que dos seus foram ami- 


23! Havia verdadeiras preciosidades entre aquel- 
les manuscriptos, que Carlos Guimarães tinha ca 
“logado com verdadeiro amor é veneração” 

Preoccupava-a muito ultimamente a tradlada- 
gão do poéia para o Pantheon, déa que elle muito 
dpprovava. Não vendo, poréi, aproximar-se & 
ora duma decisão, mandou contrai no cémis 
terio oriental de Lisboa o tumulo que lá pode 
Verse na rua do meio, que condue à egrajo é 
onde Garrett deverá um dia reunir-sé a sis fia, 
seu genro e seus netos. 

Entretanto a idéa da trasladação dos ossos de 
Garrett para a egreja dos Jeronymos conti 
obtendo adeptos e já por mais duma ver o ger 
sumpto tem sido discutido, até na camara dos 
deputados. 

Nro em pouco terão passado cincoenta an- 
nos sobre a morte do auctar do Frei Luiz de 
Sousa. Era data a aproveitar-se e tambem para 
uma lei que não consentisse no Pantheon sepule 
tura a mais ninguem, senão passado meio serulo 
sobre a morte daquele que sb protege seculo 

e macular a ho- 
menagem prestada a05 mais dignos com arrebai 
tadas expansões de memento, em horse argsua 
razão de muitos se cala para não offender semi 
mentos de, às vezes, bem pequeninos grupos 

Ratural que o assumpio ainda este ando torne 
à ser discutido e talvez novamente levado ds car 
maras. 

Mas só ogora acabaram as ferias e as camaras 
descançaram entre boatos de crise. 


“João da Camara, 


— e 


À representação portugueza nas festas do cen- 
tenario do descobrimento do Brazil 


No dia g do corrente sahiu de Lisboa em direc- 
fg2 do, Brasil o magnífico cruzador D, Carlos 1, 
levando a seu bordo o enviado estraordinario que 
Ve representar Portugal nas fest 
ração do centenurio do descobri 
vasta região american. 


de commemo- 


Comemanda o cruzador portuguez o capitão de 
ir é guerra se Oypriano Lopes de Andrade, ten- 
do por immediato à capitão de fragata sr Télxel- 
ra de Guimarães. Compóem à restante off 
dade os srs, Manuel Beato Pinto da Fran 
meiro tenente encarregado da artilheri 
nio da Silva Rodrigues e Arthur dos Reis, 
meiros tenentes encarregados dos torpedos é le. 
ciricidade; Boaventura Mendes de Almeida, se- 
fundo fenéat encarregado do destacamento; joy. 
me Julio de Sousa, segundo tenente encarregado 
da navegação ; Augusto Carvalho Ferreira de Mel- 
lo e Antonio Caetano da Silva Marques, segun- 
“los tenentes ajudantes às ordens do commandan- 
te; João Lopes do Rio, medico naval de 1.º elas. 
se? Francisco Antonio de Sequeira, encarregado 
da machina; Eduardo da Costa | ima, Commissario 
À este tão brilhante grupo de officines da ma- 
rinha portugueza cabe, pois, a honra é a alegria 
de assistirem à celebração das festas commemo- 
Tativas de um dos mais bellos feitos da epopeia. 
maritima de Portugal. E será de certo com o co- 
ração a trasbordar de santo enthusiasmo que as- 
sistirão a essas Festas. 

E a glorificação pertence a ambos os pazes, 
ara 05 quaes a festa é egualmente desvanecedora 

nome de Pedro Alvares Cabral tem para as duas 
mações o mesmo valor, 6 mesmo prestigio, o m 
tecido e legitimo culto, O momento é solemni 
simo é justíssima a commemoração. Portugal, 
correndo a acompanhar o Brazil na sua festa, mo. 
Ye-se n'um sentimento purissimo, espontaneo, uni- 
sono. 

Volvidos quatrocentos annos sobre o dia em 
ue pela primeira vez ancoraram nas aguas que 
ando ad terra de Sata Cracuns 
vios 

join 


mas a que ain- 
ia Jaços mutuos estreitam indissoluvelmente. 
E, Que tantas vezes se tem refe 
po Bratil, não pode deixar de ajuntar ao coro. 
festivo a sua sa modesta, e, envia 40 formo- 
gissimo pai d'alem-Atlantico, a expressãodo seu 
contentamento. - 


PRIMAVERA! PRIMAVERA ! 


O sol em nuvens se esconde, 
Sinto um frio de gelar, 

do longe descanta o mar, 

E o pinhal de cá responde, 


O tempo foge: mas onde 
Estarei, quando voltar 

Ô doce calor solar 

Que os arbustos arredonde 


E, triste, onde estarei, quando 
Vierem abotoando. 
As Norinhas dos paues 


E, doidos e pertinazes, 
Voarem sobre os Jilares. 
As borboletas azues ? 


— o 
A INDUSTRIA PORTUGUEZA 


(securo xira x) 


(Canina do numero antosedesta) 


Ao reinado de D. João Y pertencem alguns 
factos deveras notaveis para a historia das indue- 
trias portuguezas, Crêmos mesmo que, dparte os 
censuraveis desperdícios por que este rái mereceu. 
& cognome de Magnanimo, muito ha que registar 
com louvor em materia do progresto industrial 
do nosso paiz. h 

“São obra sua o arsenal de Lisbon pára à fábrica 
de navios; o engenho de serrar madeira, que se 
anseio perto de Leiria, movido pelo vento ja 
fabrica de papel da Louzã, cuja direcção se én- 
trekou à um official penovez; a grande fabrica 

no sitio da Cotovia, fundada por parti- 
s fabricas de vidros, atanados e marro. 
quinss a fabrica d'armas e peças d'artilhoria, onde 
se fundiram os canhões que gerviram na India em, 
1240, é muitas outras obras civis religiosas, mi- 
hítares e hydraulicas, onde se empregou grinde. 
numero de operarios, como por exemplo nó abri- 
mento do Tejo Novo, no Aquedueto das Aguas 
livres, no Convento dê Mafra, em cujos trabilhos 
se adestraram muitissimos canteiros, que lavraram 
o bello portal da, Fundição, ete. 

Logo nos princípios deste reinado, em 1709, 
apparece-nos um homem de grande iniciativa, dé 
nome Manoel da Cruz Santisgo, que com 04 seus, 
emprehendimentos bastante procurou desenvol: 
Vea Pra dusria, mineira em todo o reino, 8 ao 

ual foi concedido por quarenta annos o privile- 
o di lavra de cod ama da Pomagdo Si 
tiago fez grandes pesquisas em varios pontos do 
paie, mas, escasseando-lhe 05 capitaes não con- 
seguiu levar por deante a sua arrojada 6 vasta 
emprera 


0) O SEU AerOstato, co: 
nhecido pelo Passarola. Áiia na navegação deria 
eram os portuguezes ox primeiros, como O foram 
na cireumonavegação da terra, - 
Os ourives da prata, relojosiros, e outros artis- 
tas mereceram a D, João V especial nttenção, é 
embora por fausto, é justo reconhecer que ani- 
mou bastante diversas industrias sumptunvin 
Varios chronistas relatam as suas visitas à Casa 
da Moeda, para ver ensaiar os metacs, fazer as 
ligas e cunhar bellas moedas do seu reihado, res 
conhecendo a pericia dos mais habeis operar 
s depois distribuiu pelas Casa da Moda 
ida a 18 de merço de 1714, & 
e 1730 onde. 


ações que ns princi 
Tasam nos oflcios emab a 


um tal Vermillon ideiara uma nova maneira de 
imprimis, mandou convidar o auctor a ceder o seu 
segredo, o que não se effectuou por diversas cir- 
cumstancias. 

Em março de 1719, O conde de Tarouca, então 


| 


O OCCIDENTE. 


embaixador ma Hollanda, recebia ordem de pros 
rar em Suxonia dis mineiros par ler Gigi 
às minas do Bra, tratando se tambem aresse 
empo dh acquisição de uma nova machina de ma 
dera para separar o ouro da terra, recentemente 
inventada par um holandez, que pedia por ll 
quinze mil Horins 1 
Em 1748, estando a 


“em Vienna, recebera o 
mesmo Álusire embaixador uma memoria sobre 
dm instrumento de medir caminhos, que o sobe- 
ano rdenava se procurasse, pois sábia que se 
uzavam em Inglaterra, Alemanha, é Austria, Em 
maio desse anno de "718, remeitia o conde de 
Tarouca. o instrumento! pedido, como se vê de 
um sua carta * k 

Multas Outras encomendas, já para goto já 
para atil conhecimento do pai, saiste, à 
dos delrei, este embaixador, lembrando-nos 
pa a pad 
Tos papeis pitados vindos de Vienna: é isto sem 
nos 'releritmos. a grande numero de artigos de 
luxo, ties como, rendas, gravatas, pannos de raz 
& inrios objectos dare, etc, ehtommendados 
pelo “soberano. dos seus diferentes embaixado- 
Fes 
Em Lisboa fabricavamese « vendiam-se muitos 
instrumentos physicos, Nesta apoca as sciencias 
tiveram grande desenvolvimento especinimente à 
fsodenio, por causa da demarcação do Brazil E 

ngluterga” França se constrafam tombem para 

Portugal, e até por operários portuguezes, grinde 
numero de instrumentos de precisão, O principal 
fabricante. em Lisboa era Mamoel Angelo Villy 
Arofessor: operario dos dios instrumentos, coma 
“lê mesmo e denominava, De todos esse appã- 
relhos se publicou em, 1735 uma extensa sta, 
avultando os relogios hydraulicos, de sol para 
algibeira, de madeira semelhantes "nos de metal, 
et, 

É forçono, pois, que se conceda ao reinado de 
Di Joio im logar contigo Ta Nstoria do pro 
freso das indusiias portuguetas, pelas. mui 
nnovações que se promoveram, & das quaes 08 
factos citados oferecem, por serem apenas os que 
de momento nos pet, ima pda amis. 
mas Que a analise de multas fundações pie- 
dotas, ma sun parte! artística é dandustral, pode. 
confirme 

Veste reinado, as suboarias passam para o peto 
lo marques de Castelo Melhor, D. José de Vas- 
Concelho e Sousa. 

E?» D Jofio V que se deve uma das mais mi- 
muélosas pragmatieis CAES 

Já tivemos ensejo de notar a inluencia perni- 
loja que ns leis sumptuarias tiveram sempre nas 
ndustlas. ESA 

Não soffrem ignorancia ajguns periodos mai 
curiosos da interessante pragmaria H 
em 24 de maio de 1749, porque elles se [bem 
Precidsas indicações: ESTO 

“Todo » alfúate, bordudor, botoeiro, ourives 
donas, alirosfopatiro Qu es d or 
qualquer oficio, que Rzer obra alguma contraria. 
ão que esta eitse determina, Slem do perdi. 
mento da obra, pagará pela primeira transgressão 
incoento mil ré € será prezo por seis mezes & 
pela segunda pagará dobrado, € ficará prezo até 
em degredo por cinco anos para Angola, ou, 
se fôr extrangelto, para fóra doa meus dominiot 
Pára sempre, 

NAS méstmas pera incorserão as mulheres que 
exercitarerm algum oct similhante e ele trata 
Eredirem cut fi: 

AE toda à vez que se achar alguma 
tra a il, o Juiz obrigará a pessoa, a quem fr 
achada que declare o obreiro que à fes; é não 

érenido declaralo, pagará pena pecuniatia, que 


9 uso de copadiim, nem o exercício de algumas 
industrias então em voga, por as considerar fo- 
mentadoras do luxo. ro 
ima lei tão despotica não podia subsistir por 
muto tempo: Logo, d'ahi a dois annes, em 1751, 
D. José 1, por um seu alvará de 27 de abril, mo. 
dlfica profundamente tão insolitas disposições. 
Quanto á industria hippica, algumas providen- 
cias se deram ainda neste” 
Mlicam.se as Novas instrueções sobre o egimen 
das coudelarias, e, como a Industria cavalfar era 
Considerada assumpto referente á defeza nacio- 
Hal, estava a cargo da Junta das Tres Estados, 


Em 1748, creou-se a coudelaria de Alter, e 
8 da lo ita d conde o Tava, da de 36 


aço de 
Vi de lula do Podomaro em Perigo! — Occrmierm 


della sahiram reproductores para diversos pon. 
tos do pair, accentuando-se por alguns amnos o 
melhoramento d'esta industria. 

Esteves Pereira. 


AMOR NA MORTE. 


(Com 


“Acabou-se afinal o teu tormento, 
Mulher a padecer e amar votado, 
Pela virtude em anjo transmudada, 
E em martyr pelo duro sofrimento, 


Sem um pranto sequer, sem um lamento, 
Quando chegou a hora da jornada, 
Ergueste a Deus a alma conformá 
Baixaste a mim ainda o pensamento. 


Mais por mim, que por ti, deixar sentias 
Q mundo, onde sem tregon padeceste, 
E que te [oi tão pobre de alegrias. 


Muito, muito te amei; bem o scubeste; 
Bem sei o affecto que por mim nutrias 
Mas a mor prova no morrer me déste, 


J. Ramos Coelho. 


AMOR EN LA MUERTE. 


“Tratado da sato encho e ptagoda por lo 
Sed Ros Go” te posta 
Finalizóse al cabo tu tormento, 
Mujér para suírir y amar creada, 
Por la virtud en dngel transformada, 
Y en mártir por el duro suírimiento. 


Sin Ilanto derramar, sia un lamento, 
Quando ué de patria hora legado, 
El alma é Dios alzaste, resignada, 
Consagrêndome al par” un pensamento. 


Más por mi que por ti dejar sentias 
El mundo, ca que Sia tregua padeciste, 
Y do apenas gozaste de alegrias. 

Mucho, mucho te amé: lo comprendiste; 
El afecto vo sé que me tenias; 
Y prucha de él a) expirar me diste, 


“José Lamarque de Novoa, 


de D dsd Lamingo de Boo, per oco do vetor 
+ a seda adm 24 eros 


dos 


Alma bôa, afinada no som da txinha, 
Emvendste nus resr pet 

Porque, ferido pela menta seta, 
O coração co'a pena te detinha. 


Sem já ter quem na vida nos sustinha, 
Victimas ambos de fatal planeta, 
Inda mal | nos irmana dor secret 
Que, do espaço atráves, nos a 


Não, não foi pelo seu merecimento — 
ue em tua língua esses versos traduziste 
om tamanha justeza é sentimento. 


que ma magoa alheia a tua viste; 
Disseram-te o teu proprio pensamento ; 
E como echo sonoro os repetiste. 


dl Ramos Coelho. 
Lisboa, at de Setemnr de 169. 


Cita at et ca qe be x q 
et pata 1 md Bu Eb er de ae 
do lv 


Es cierto, caro amigo : l alma mia 
Langô dale o lamento doloroso, 

orque me trajo tu soneto hermoso 
“Triste recuerdo de funésto dis. 


Rauda! de sentimiento, en tu poesia 
Juzgué oir, como en eco quejumbroso, 
Su voz, su amada voz, y, tembloroso, 
Aun estrechar crei su imano fria. 


iVana ilosión! Jams la tumba helada 
Vuelve su presa al alma atribulada. 
Que desfallece en perdurable duelo. 


“Tú y yo, por el dolor, somos ya hermanos: 
Oremôs, pues, por ellas, cual cristianos, 
Y alcemos juntos Ia mirada al cielo, 


José Lamargue de Novoa, 
Alqueria del Pia 5 Seputemre 19, 


CASCARAZ 


Era a Felismina a rapariga mais bonita de toda 
a rua. Com suas façes rosadas, seus negros cabel» 
Jos de azeviche, seus olhos de um brilho de velu- 
do, sua esbelta cintura moldada pela casaquinha 
de" castorina em quadrados, cra à desesperação 
dos repare do sto, que todos á uma se apostae 
vam em vir esperal-i à noite ao pé da fonte, pro 
curando cada qual ma mente as phrases mal 
Solhidas que havia de dirigir lhe em chegando. E 
quando ella surgia com a sua cantarinha no bra- 
go 6 se ficava a escutar o murmurio da agua qué 
Wum Correr monotono a ja enchendo à pouco é 
ouco, chuviam-lhe em redor 0s galantelos mais 
Pastor que os confeitos em dia de noivado, co 
ri 


Mas a todos os galanteios diaquelles esturdios 
ella respondia sempre com a sua alegria comma- 
nicativá é franca, propria de quem temna alma 
serenidade do mar em dia de bonança, hirmoni- 
sando essas pequenas questineulas a que dava 
origem com à zombeteira expressão do seu sor- 
riso 

Todavia entre aquelle ban'o alegre de preton-. 
dentes que requestavam a Felismlna Havia un 
sobretudo que a cubiçava tão volupiuosamente, 
gue a envolvia tão opalxonado no munto ardente 
os seus olhares de fogo ... E ella, n ingrata de 
Soração de go, talves que nem sequer atêntas. 
ds pinça no, deimesurado daquela afeição vin 
cera, n'aquelle trasbordar de desejos que lho es. 
caldavam o peito! 

Oh! não, não, uma cousa assim não podia con- 
tinuar, pensava em certa noite o João da tia An: 
elica Jembrando-se que ha bocadito na fonte el. 
a não lhe dera mais importancia que a qualquer 
das outros, ou talvez ainda menos, porque 0 po- 
brestto andava já como que suffocado pelo seu 
amór e agora limitava-se apenas, logo que à yin 

ar, à devoral-a com a vista encostando se 

losa aos marcos da fonte, ouvindo as chala- 
sas dos outros, moendo surdamente 0 seu ciume, 

— Amanhã, proseguin elle, buscaria encontralsi 
só e dir lhe-bia claramente, francamente, numa 
verdadeira confissão de simples, todo 0 segredo 
da sua alma. Mois valia que ella'o desenganasso, 
que lhe não desse esperança alguma, it, porque 
tú so era preferivel áquella incerta rue 

Só o que elle daria por um beijo dos seus? 
E tresvairado, quasi louco, figurava-se lhe estar 
vendo aquelles labios sensunes da rubra côr de 
cereja. 


De facto, quando na noi 
ja para a Fonte, ouviu atras de st 


inçado, numa 
à extensão enorme do 


E como quer que ela o desdenhasse, impiedo: 
sa, de uma fórma verdadeiramente cruciante, elle 
aerescentou ainda como que para synthetisar to- 

da sua paixão: - 
4,56 por um beijo dos teus eu dava ami 


O quê, eu dar-te um beijo? ! Isso só quando 

tu voares, Sim, é preciso que tenhas nzas como 08. 
passaros. 

E o seu. 


nervoso continuava cada vez mais. 
dis sarcasticamente cortamie, 
O infeliz repudiado ouvindo o que ela di 
tornou-se subitamente muito triste, porém de- 
pois erguendo a frante aureolada pelo resplendór 
“e uma resolução bradou é 

—Fallas serio? 
= Ora ésxa, muito serio mesmo. 


y O OCIDENTE 
E emquanto elle se ficava all como que prega- que foi talvez precisamente o que o fezsobreviver tem à vantagem de sufprimiros graus negativos 
do no chão a ruminar qualquer occulto projecto a tado aquilo, Como Seria agradavel para os Tustos, 


afastava-se ella sempre à rir desdenhosamente, 
caminho da fonte onde já se ouviam as vozes ar. 


tou o Jogo'da tia Angelica 

Elie, que era d'antês Um operario modelo, er 
agora frequente faltar d oficina, e os comp 
lhe um ar de seiamador com aivosde plilosopii 
em Eujos olhos passavam por vezes clarões 1 
tivos, À Felina tambem pouco mais ova 
so porém mada a devia. incomodar. À 
obstante, apesar de todo aquele desdem que ma- 
nifestav, ella chegava agora bastas vezes à jane 


O Jojo é hoje um velho que se arrasta pesada- 
seen nas suss pobres mulêtas de pinho. Na ros 
to paira-lhe constantemente um veu demelancho” 
Hi profunda, e todo vestido de preto como sem” 
pre andi, dá, ao avistarse de longe, a idea de um 
Jo que Saltase de grande altura, exclaraam sem. 
Jas cêgas paixões dos homens: Cascaraz! Gasear 


Raul Tamagnini 


SOBRE A GRADUAÇÃO DOS THERMOMETROS 


É facto cor 
espe 


hecido por todos, que existem tres 
les de graduações thermometricas: a de 


Pam dia 
em que a neve cabisse abundantemente « o there 
momtro mares 25 abuso de zero, s he dis 
Sessemos que à temperatura era de 24 cemtigras 
dos! Taleee fosse um meio de derteter 0 filo 
dessas regiões, instenanenmente 

É para. que” supprimir os graus negativos, se 
eles io fazem mal a ninguem, se eles tlera 

mio direito à vida como os positivos? Acho 
crueldade de mais da parte d'esse mesmo senhor. 
De mais, desde a invenção dos thermometros, te: 
mos tido o habito de rekistar temperaturas sbálko 
& acima de zero, e não vejo motvo pura us fazer 
desaparecer 

O que seria necessario precirar e antes de tudo, 
ggã» Sem Wi, valor exacto de um grdu de ca” 

Ttesum e Celsius tendo marcado o sero no mes- 
mo ponto, no emtanto as suas escalas dilierém, 
pelo acto de que, um dels marea Bos à tempo” 
Fatura da agua fervente, eo segundo mar 


Centenario do Descobrimento do Brazil 


CRUZADOR «D. CARLOS», QUE CONDUZ O E! 


Ja olhando furtivamente a janella delle, quem sa- 
be para quê ft... 4 E 
porem ptrmanccia sempre deserta. Mas 
uma tarde em que ella se ficara sl mais Um pe 
daço à tentar dO seu cravos quando olhava pela 
teréeira vez para casa do Wsinho, ia de Lepeno 
te lá em Cima no telhado dessa cla creu no 
Deial, 0 Jofio com umas enormes ae dedo 
trarho, sorrindo he 4 de Ione: os am side 
altivo telumpho, Cheio de conissc em si Es 
de súbito Goma respiração sosfendo sen voou 
acreditar no que Vi, E quando ca separado bes 
esto da a mpi Re oa no paço, 
row ella um grande grito Ida Paga 
de dôr, e cahiu Holmirad, e 
Já nem vit o desgraçado, presa de uma paixão 
tão cega, vicia ds Suns pela vrs de apa 
opala au pernas e 0 braços Cb em quis ca 
cal 


E quando 9 desditoso soube que apesar do se 
nando dc Sa oa 
df o bao ambicado, porq ea ema 

e Rsnto apoderon-so doe a Bipésia 
alucinação furiosa, um grande desejo de morte, 


DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 


Rézumur que teve outrora larga applicação, a 
centigrada que é hoje a mais usada ea de Fahre- 
nheit, de emprego quasi exclusivo dos inglezes. 

Ninguem ignora tambem que n'esta ultima o 
zero da escala não coincide com o zero das ou- 
tras graduações, visto que Fahrenheit procurou 
o seu zero, mergulhando o thermometro numa 
mistura de gelo fundente é sol ammoniaco. 

Os equivalentes do zero do thermometro de 
Fabrenheit, são de-—17+7 para a escala cemtigrada. 
e de tar para a dê Keaumur, CA 

aqui se deprehende que o zero é completa- 
mente aebitração, não se cingindo a regra nenhu- 
ma positiva. 

Como conciliar 0 accordo entre essas escalas ? 

Ch. Mocquery, presidente da Academia das 
Sciencias, Artes e Letras de Dijon, lembrou o 
processo Seguinte: 

«Havendo sido demonstrado pela physica a 
existencia de um zero absoluto, porque se não 
toma por base esta temperatura na graduação 
dos thermometros 2a 

É accrescenta 

«Se nos referirmos à escala centigrada, sup- 

ndo que cada grau corresponde a uma identica 
PG 
egual a + 273 Gentigrados. Esta nova graduação 


VIADO EXTRAORDINARIO DO GOVERNO PORTUGUEZ, Á REPUBLICA 


Logo os gráus de calor de um são maiores do. 
que os gráus de calor do outro, o que, dá Jogar 
a confusões, Ninguem, por seu livre arbitrio, pode. 
dar uma certa extensão aos práus de calor, por- 
que estes devem ter o seu valor certo, fixo é Inal- 
teravel, « nunca sujeito a fluctuações consoante 
o desejo de cada um. 

O gráu de cal 
constante é inva 
des isto é por cada gráu de calor a m 
po recebe é e 

Mas qual ha de ser esse valor é que infeliz. 
mente ainda hoje se duvida, 

Assim como o metro tem hoje à sua extensão. 
certissima € que ninguem contesta, porque po- 
dem apparecer quantos metros quizerem, todos. 
elles hão de ter 10 decimetros, 100 centimetros e 
12000 millimetros, assim ara nêcessario que todos 
os thermometros que se construissem, tivessem 
os gráus perfeitamente da mesma extensão relati- 
va é que todos elles fossem eguaes a À, quanti- 
dade que supporemos ser egual á quantidade de 
calor que um corpo recebe por cada gráu. 

'Se à proposta de M, Mocquery tem em parte 
razão de sér 6 mostra incontestavelmente o seu 
valor, no emtanto, não vem corrigir estes defei- 
tos, que aliás parécem pequenos, e que talvez O 


O OCCIDENTE 


85 


Essa 
E dora a 


Grdpgoo, 


Antanio Augusto dOliveira Machado, 


Entrando para casa de Domingos e de David 
Giirlundsjo, “afamados pintores de Florença, fo 
ramo toes O seus progreitos que dos 1º ou 16 a. 
nos o discípulo cra supérior aos mestres, corr. 
Bindo-lhes alguns desenhos! 

Lourenço de Medícis, o Magnífico, surprehen- 
dendo-o um dia nos jardins de S. Marcos a ter” 
ainar uma pintora representando um fauno senil, 
disse ao joven artista em ar de motejo: 

TQuizete fazer um velho « deitaste-lhe todos 
odenet a 

Nigel Angelo tocado no seu amor proprio por 
esta phrase Mronics, modificou o seu fauno à tl 
Pomd que no dia Imediato já. não tinha um 
nico dênte e mostrava à gengiva cavada. 


Entre os seus trabalhos de esculprura não deve 
esquecer. mencionar o Cupido. adormecido, 
Mançoa, e o Baciho e Nora Senhora dr Pielade, 
em Roa, não sendo eguilmene leito ignorar 
que no numero dos seus quadros Bguram a Senta 
Rima e a Guerra de Pisa, em Florença. 

Nem sempre acolheu belignamente “as obras 
alheias, pelo que, e ainda em virtude da sua su 
Periorilade imménsa teve rivaes. invejosos. que 
na impossibilidade de nivelar-se com o meritoide 


ls o Jegisador Hdr, ex 
nte na epreja de 8, Pedrosin-Vincol, da capita 
da Tia, É uma obra-prima onde apesar do actme 


MIGUEL ANGELO BUONARROTI 


Reverosorho a capela Sir 
figo “Testaiento 


Atasce 


ç Eudovico Byonarror de estirpe nobre, foi o 


Bara poder conseguir dedicar-se ao seu estudo. 
Som proveito vise forçado à vencer asrelcia. 
cias que os” prejuizos de familia originavam no 
animo paterno.” o 


PRIMAVERA 


Este facto de bastante maravilha assegurou so 

intor a protecção proficua de Lourenço que até 
Rimore à considerou gomo filho. a E 

Nando, porém, o Magnífico cessou de existir 
ja estava folgada repuiação de Miguel Angelo 

Este homem inconfundível na historia da arte 
não foi apenas um pintor eximio diante de cujas 
telas hão de parar admirados todos quantos sou- 
berem contemplat-as e aprecial-as, oi tambem um 
escolptor distinctisimo e um architecto de tanta 
galhardia é eminencia quanto imponente de gran- 
diosidade megestosa é a cupula que elle atirou 
para os ares em S. Pedro, de Roma. 

Não se submetteu à orientação de qualquer es- 
cola, observou a natureza, estudou anatomica- 
mente o Corpo humano € foi tão absoluto nos 
“eus propos «to indomave na tontad, que 
& papa Julio 1 poude afirmar com propriedades 

“Não como 'este Miguel Angelo « errivl, é 
como é impossivel tratar com ellet» 


da crítica, resisto ingbalavel a todos os ciumes 
cauíicos provocando  astombro dos obrerundo: 
es que 4 passam o cunho melancholico o traço 
Veneravel, que o proprio engenho crendor lhe sie 
sixou a imprimir no roto do seu busto de Moy: 

Havia comodo no destino de Miguel Angelo 
um trabalho sublime a realiar, O qual, acima de 
todos os seus titulos immortaes, jusiicari estas 
palavras de Henry Beyle (Stenúbal) volvdos al- 
guns seculos depéls da eua morte: «Le génio dans 
e gere terribie afayam plus repara sir a tere 
depuis la mort de Ce grând home, no nous 
reste qui le coplees. 

Semelhante trabalho, extase profundo das fa- 
culdades da alma e visão delirant dos sentidos 
ôpulenta 4 capela vaticana de Sixto IV. 

«Conta-se, diz Cantú, que, na intenção de ohi 
milha; Brartante cupgero a li 1, de lhe mi 
dar plstar a abobada da capélia de Sixto IV, pen- 


O OCCIDENTE 


Raphael e aos 
stas no arufício das pinturas à fresco, 
a que elle não estava habituado. 

«Depois de se ter debalde escusado, Miguel An- 
gelo encerrou-se sem ver pessoa alguina é sem se 
confiar de alma viva, «Em vez de mandar fazer as. 
misturas, as preparações crdinarias é as outras 
coisas nêcessarias, refere Varch, mola elle mesmo. 
até as tintas, não je fiando nem nos praticos nem. 

52 Se ao podia escapar ds distra- 
cções olficiosas que lhe vinha causar Julio 1, ora 
deixava, cair uma taboa a seus pés, ora cobria-o 
de poeira, como se o acaso fosse à unica caus 
disso, Se'o pontífice impaciente lhe perguntava 

ando acabarás esta obra? elle respondia-lhe: 
ando eu puder. Éste trabalho, maravilha de to- 
dos e tormento de seus rivaes, foi terminado em 
vinte mezes. Esses prophetas é essãs sibyllas em 
suas novas aititudes, em sua physionomia, na ma- 
néira como estão roupados, revelam à inspiração, 

«O encanto do bello rompe através de todas as 

dificuldades, e essas pinturas à fresco são conste 


deradas como obra capital do pincel de Miguel 
Angelo, 

o a proposto d'aquella abobada desiumbrame 
que o 1l 


lustre Viner escreveu este periodo sigaif- 
+O, genio d'lsrael não brilha sômente nos 
ntos, depara-se nos terriveis prophetas da 
ixtiha, 
religião do Christianismo patenteou á mente 
de Miguel Angelo os maximos hegredos da belleza 
ideal nos sonhos do artista, e elle, nccedendo o 
cantite de Paulo H, poude ainda numa parede 
d'aquelia capella famosa sobrepujar pela luz do 
Evangelho tudo quanto tinha feito. 
Em oito amnos traçou ali o quadro soberbo do 
indl, 
Não deve ser olvidada uma anedocta typica, 
narrada por varios escriprores, que teve logamesm 
Julio TE relativamente a Buonarro! 

Foi o co que havendo em certa occasião o 
pontfice feito esperar tempo demasiado o invigne 
artista m'uma ante-camara, este, enfadado, rea 
ronse dizendo ao porteiro o seguinte: «Quando 
o papa perguntar por mim, dir-lhe-heis que fut 
para Outra parto 

O celebre vigario de Jesus Christo, teve depois 
de empregar os maiores esforços para conseguir 
que elle voltasse a Roma. 

Por essa epoca, havendoso incumbido de lhe 
foger a estatua para a cidade de Bolonha, Miguel 
Angelo deu à figura um tom de tão severa pr 
jença e autaridade que Julio TE dirigime esta 

à benção ou a 


Ju 


préma maravilha no esforco humano, Miguel An- 
Selo, na já provecta edade de 71 anão, deceitou 
9 encargo, eno seu desempenho se achava quando 
4 more o arrebarou em 16 au Sig 

À cupula tem o diametro de 1%0 pds, e a altura 
total da templo a partir do pavimento interior até 
do ultimo ornaro Wa crus Que 0 remata exterm 
mente, mede 424 pés, 

Resta-me falar de Miguel Angelo na literatura, 
visto que tambem lhe ligou o seu nome na qual 
dade de cultor das Musas, 

Os versos de Vistoria Colonna, viuva de Fer- 
mando Francisco d'Avaios, marquês da Pescara, 
fillecido em consequencia de ferimentos recsbi: 
dos ma batalha de Pavia. como general de Car. 
os Yo despert nção é Ebalararm a alma 
do filho de Ludovico até ponto de escrever lhes 

Vitoria respondeu n Miguel Angelo, e ambos. 
mantiveram uma correspondencia poetica que se 

3a annos, só cessando com a 
7 aquello viavã de tanta dignidade 
honesta no Jucto irremediavel do seu coração 
quanto fóra esposa virtuosa e modelo singular de 
Aliget com joga 
Miguel. Ângelo amou com veneração casta é 
ropria da rigidez inconcussa do seu esractes, 
Impossivel de eder à corrupto 


Lê matbre, escreve: Etienne na Historia da 
Literatura laliana, teemblair deyane Its (e (eee 
porta-se à poesia) est sa 
Qui renasse sur e traitqu'elle 
Voir Pamener à lá perfestign 


Quer isto significar, que se Miguel Angelo não 
houvesse irrúdiado no mundo artístico como sol 
de esplendor divino, teria passado talvez obscuro 
como poeta. En 

Mas elle era um genio, e no genio, direi com 
Véron na sua linguarem formosa, é antes de tudo 

oder de crearr. 7 
ou Inserir n'este logar, vista a opportunidade, 
dois sonetos de valor devidos ao seu estro: 


A DIO 


«Carico d'anni e di peccati pieno 
«É nel mal nso radicato e forte, 
*Vicin mi veggio aluna e allaltra morte, 
«Ein parte il cor nutrisco di veleno. 


aa mom basta, igor, he ta ne invogi 
“ritos cola Pia to OE 
above per td mula cria 


“Prima che del mortal la privi é spo, 
"Col pentimento ammezrami la via, 
“E fia pi certa a te tornar besta 


DANTE 


*Dal mondo scese ui ciechi abissi, e poi 
“Che Puno e faliro inferno vide é a Dio 

“Scorto dal gran pensier vivo salio, 

*Ene diê im terra vero lume a noi; 


“Stella d'alto valor coi rag; 
+ Gl occulti eterni a noi cieçhi scoprio, 
“E nfebhe il premio al fin che'l mondo rio 
*Dona sovente di pit pregiati eroi. 


“D% Daene mal fr Hope conocint, 
el si, da que popelo Inirato 
“Che so a iu maca di lite 


«Por fossio tal! Ch'a simíl sorte nato, 
Per L'aspro esílio suo can Ja virtute 
*Darei del mondo il piô felice stato. 


+ Que importa que não tivesse na 
alum Petrarcha € as proporções d'um Dante ? 

Inteligencia de concepção gigantesco, sentimen- 
talidade ductil communicando-se às cousas inani- 
madas consoante a sua vontade, feitio especial na. 
orientação inimitavel, enriqueceu de tesouros. 
preciosos a Italia da Renascença, não conheceu 
Fival que o excedesse no seu seculo, e à sus me- 
moria apresenta-se às gerações posteras circum- 
dada por aureola de gloria inextinguivel, 

Tal é a traços largos, a resenha biographica de 
Miguel Angelo Buonarroti! 


D. Francisco de Noronha. 
KATIA 
Tu. Dostorevser 
Iv 


= Não vás então a casa elle! Porque vais? 

E porque vim eu à tua casa Tambem não 
sei -- Resa! resa! diz-me elle É eu levanto-me 
nas trevas da noite e ponho-me a rezar, horas in- 
feiras. Muita Ver morto de somno, mas 0 medo 
sustem-me acordada, € parece-me então que uma 
tempestade se amontãa contramim, que me ameaça 
uma desgraça, que os mãos querem matar-me e 
que os santos € os enjos não querem defender- 
me... ponho-me outra vez à resar, até que a 
imagem de Nossa Senhora olha para mim com 
misericordia. Então vou deitar-me, como mort 
Mas, ás vezes, adormeço no chão, de joelhos dean- 
te da imagem, e outras vezes! é elle quem me 
acorda: chama por mim, faz-me festas, serena- 
me, & sinto-me melhor, tom mais forças do pé 
delle e já sem temer a desgraça, Porque elle tem 
9 poder! Teem qualquer virtude as suas pala- 
vras 

—Mas que desgraça pódes temer? Que des- 
Braça? E 2 , 

Catharina empallideceu de novo. Ordinov cui- 
“dou ver um condemnado à morte que já não es. 
pera commutação. 

Eu? Sou uma mulher maldita | Matei uma. 
alma! Minha mãe amaldiçoou-me! Fui a desgra- 
sa de minha mãe! 

 abraçou-a em silencio e ella aconche- 
gov-se a elle com um tremor convalso 

= Enterrei-a na terra humida,* continuou ella 
com um calaírio que lhe deram as visões do jrre- 
missivel passado. Ha muito que eu quero falar. 


! Expocom fe ema da aa serto. 


Mas sempre m'o porhibe; pede-me que me cale e 
no entonto é elle quem “às vezes mê reanimia as 
di o meu, 


des, com sus queixa e sun cora E 
inimigo, o meu algoz. É de noite tudo me relem- 
bra, como agora... Escuta, escutas, Ham 

q isso acontece a já múlio| Nem Cu sei quam 


o foi; mas ainda revejo tado como se fosse hon- 
tem, Como um sonho dhontem que me houves- 
se apertado o coração por toda a noite, Às penas 
abreviam o tempo... Chega-te mais para mim. 
Vou contar-te a minha desgraça toda € se pude- 
res absolver-me, a mim que uma mãe amaldiçoou, 
É tua a minha vida E 

Quiz Ordinov interrompelia, mas Catharina 

poz as mãos, pedindo-lhe que a escutasse pelo 
ue ella lhe tinha, e, dominada por crescente 
inquietação, poz-se a talár. Foi uma historia sem 
nexo, o Íluxo é refluxo duma alma n'um tempo- 
ral. Mas Ordinov tudo percebeu, porque vidas & 
desgraças tinham confundidas ; e em cada palavra 
de Canbarina via e reconhecia o seu proprio in 
migo. Fois não era aquelle o velho dos seus so 
nhos de criança — Ordinov assim o cuidava — que 
tyrannisava aquelia pobre alma de rapariga inge- 
nua e a profanava com inexgotavel maldade ? 
“Era UMA noite, como a dhoja, mas mais, 
tempestuosa, O vento uivava lá na nossa florestal. 
Nunca assim o ouvira tão, violento, ou seria por 
ue devia essa noite ser a da minha desgraça ve». 
Debaixo das janelas partiu-se Um curral, Efá 
uma arvore esplendida: um pobresinho muito 
velho diria que, quando era pequeno, já elle era. 

im d'aquelle mesmo tamanho e formosura, 
Nessa mesa noite, .. Se me lembral.. Lem. 
brasme como se fosse hontem! Nessa mesma 
noite os barcos de meu pae se destruiram no rio, 
“ll, doente como estava, jo que os pescado: 
es o leram avisar, foi aé  abric, para ver por 
seus olhos o desastre, Ficámos sóxnhas minha 
mãe e eu. Ella estava triste e nÃo fazia senho cho- 
rar... Bem sei porquê! Tinha 
estava muito macilenta ainda e di 
arranjasse a mortolha.. De repente, era meia 
noite, ouvimos bater 4 porta; dou um salto na 
cama, minha mãe dá um grito; olho para clla à 
tremer, depois pego na lanteria é vou sósinha 
abrir o portão. .. Era elle [O meu pavor redobra, 
Sempre elle me puzéra medo, sempre, desde até, 
onde me chega à lembrança. Ainda então não ti- 
nha os cobellos brancos; às barbas eram negras 
como breu; os olhos, dois carvões a arder E, 
nem Uma só vez até então olhára para mim com 

ura. 

— Tua me está em casa ? perguntou me 

mo Nau pre é que não está, respondi, fechando 
o postigo. 

em sei k 

E de repente olhou para mim, olhou para mim 
dum modo!.., 

Era a primeira vez que assim olhava. .. Deiuns 
passos, elle ficou-se immovel. 

— Porque não vem ? 

— Estou pensando. 

Estavamos a entrar no quarto, 

— Porque me disseste tu que teu pae não es- 
tava em casa, quando te perguntei se tua mãe cá 
“Não respondi. Minha mo parace asusar se 

o respondi... Minha mão pareceu assustar 

e correu para elle: quasi alo olhava para ella, É 

eu tudo notava. Estava molhado, tiritava ; O tem- 
al, persegulra-o por mais de vinte versta 

onde vinha ? Onde morava ? Tanto minha mi 
o sabia como eu. Havia já nove semanas que o não 
viamos... Tirou fóra o barrete, descalça as Ju- 
vas. Mas não resou em frente da imigem, não 
disse adeus a ninguem e sentou-se ao pé do fume, 

Catharina passou a mão pelos olhos, como que: 
rendo afastar uma apparição  molestas mas tum 


Posse a falar com tminha mi em lingua 
torta, que eu não sei Ordinaviamenor quesio 
elle chegava, mandavam-me ermhoras moi nisaa 
mol, minha pobre mãe vão ne atioveu e dir 
pela à Sus propria Bla, & eus ud quem o oie 
Birio immundo JA fa invadindo à alia não ci 
sega nto vendo bordel pls 
dade de minha mãe. Bem percebo que olhami para 
aim, que de mico falam Mino mãe poda 
Elio tax prima ane aa Dis 

Já não era x primeira vezo havia já tempos 
emita ver ameaçava minha mãe, Levanto-ne pre 
duro-me no eitio dele, procuro arranha 
navalha: elle range or dentes quer empbeistos. 
Dater-me no peito, mas não Contepue Inrarme de 
mim. Coido que chegou aninha ul hos, 
onvilsam-se-me os olhos, caio no Clio, mas semi 


o puxar pela navalha. 


* Cada veta ão 


netos. 


: 
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O OCCIDENTE 


dar um grito, Vejo-o então tirar o cinto, arrega- 
gar a maniga é, dando-me a navalha é mostrando- 
me seu braço nu, diz-me assim: «Fereme! OF. 
fêndi-te, vinga-te, mulher orgulhosa, é eu te sau- 
darei de rastos [x Pego na navalha é atiro-a fóra, 
olhos baixos e sorrindo sem descerrar os bios. 
Depois alho para os olhos tristes de minha mãe, 
olho para clla com descaro, sem afastar de meus. 
labios meu sorriso insolente, Minha mãe estava. 


ia 


jov escutava com attenção a hist 


coherente. Na, pouco à podcos a propria inten- 
sidade das lemibanças [ol serenando à rapariga, 
Como oná 


mo mit, a angustia presente dela. 
iga desgraça. 

— Tornou d pôr o barrete sem dizer adeus. 
Outra vez peguei na lanterna para acompanhal-o 
em <éz de! minha mãe, que, apetar de docate o 
Queria faze, Fomos sem dat palavra, té o e 


to. Abro o postigo e afugento os ESes. Vejo-o. 
então tirar o chapéo é cumprimentar-me, Tira 
lepois da algibeira uma caixinha de coiro encar- 
nado, abre e vejo scintilar uma enorme quan- 
tidade de brilhantes : «Tenho aqui perto, disse-me 
vma namorada e queria offerecer-ih'os. Mas éstu 
quem os vaes possuir, minha bella Adorna com 
Giles a tua formusura, toma, ainda ne 

no seja sal-os à teus pés » Peguei 
mel, meus pés, Era minha ldéa 


mão Mês dar tanta honra. Peguei ole por mal- 


dade, bem sabendo que destino dar-lhes, e, vol- 
ando para o quarto, pul-os em cima da me 
digrte e minha mi, Ela sous por instantes 
silenciosa, como se re Depois fez-se 
inda mais pallida e di 
= que é isso, Karin? 

São para tl, minha miãey o mercador é que 
Os trouxe, é o mais não sei, à 

Encheram-se-lhe os olhos de lagrimas, faltou- 
lhe a respiração, 

Não são para mim, Katid, não são para mim, 

o filha, não São para mim! 

Lembra me com que amargura ella me filou, 
aim que amargura! Toda ma alma chorava. Olhei 
= para clay relampejou-me à vontade de me deitar 

seus pés, mas O espirito mão novamente de mim 

tomou Posse, oi 

= Pois bem, disse, se não são para ty são des 
serto para meu pue. Quando elle soltar, dou-lhe 
ssa canxa e digo-lhe: Vieram ahi uns mercadores 

& esqueceram-se Wsso cá em casa 

E então minha mãe redobrou suas lagrimas, 
pobre mãe! 

= Eu mesma he direl que mercadores cá vie- 
tam é que mercadoria queriam levar. ». Eu lhe 

Snsinarei quem é teu pãe, filha sem coração! Já 

Mão é minha fly é u tal. 

Guardo silencio, no me assomam lageimas... 

Erà como se tudo em torno à mim fosse morto 
Messe ínstante... Voltei para O meu quarto e 
toda à noite estive à ouvir o temporal, É dentro 

le mim tambem havia um temporal. 

Passa-se entretanto cinco dias. Pela tarde do 
quinto dia, chega meu pae, taciturno, minaz. Diz- 
nos que cabiu doente 1 fóra, Mas vejo-lhe a mão. 
embrulhada aum panrio, é adivinho que na es- 
trada dave ter encontrado um inimigo e que doença 
fa delle, Adivinho tambem que inimigo foi esse 
e tudo xo me explica, Não fala a minha mãe, não 
Pergunta por mim, chama. todos os operários, 
manda parar os trabalhos na fabrica e que todos 

apromprem para defender a Gisa... Tudo 
aquilo são mãos prenuncios.. Pomo-nos à es- 
Pera € vem-se chegando à noite — mais uma noite 
de temporal. Abro à janela, choro, sinto 0 cora- 
São a arder. Queria fugir do meu quarto, ir-me 
Para longe, longe, para 0 cabo do mundo, onde 
dusçem o relampulo e a trovoada. agitam se 
Som violencia meus peitos de rapariga. De repente, 
Já tarde-tinha-me eu adormentado ou meus pen: 
Samentos é que andavam errantes ?-— sinto bater” 
mas vidraças. 

Abre, 

pelo um homem escalando a janella por meio 
ituma corda e logo reconheço O hospede inespe- 
tado, Abro é deiso-o entrar no meu quarto. Sem 
tirar O barrete, senta-se no banco, offegante, quasi 
Sem poder respirar, como Bomem persegui 
que por muito tempo andou correndo, Afasto-me 
em saber porquê, ino-me empallidecer 

= Teu pae está em casa? 

E 

E tua mãe 

=Tambem, 
cala-te é escuta, Ouves? 


4 serpente... 


ella. 
Pois bem, minha bell, queres ver cabir a ca- 


beça d'um inimigo? Chama 0 teu pae e perde a 
pus alia obedo. Pega fa Ea E soa 
pede O Coração, amarraaie, É bon oceasi£o para 
ares 

Quedo-me em silencio. 


Put x rir. Nem seieplica como padeper- 
ceber aquella hmgvsgem cytica. 
> Delta-me então, minha bell, entrar nessa 

Ediremeso, Batem-me os dentes Vou, tod 
ati à pot, eixo entar na casa só no 1? 
miar, pusando poe minhas forças, é que lhe digo: 

eva” os teus brilhantes & não Me dês mais 
presentes. 

É atireidhe com a caixa. 

Catharina calou-se para tomar fôlego. Tremia 
como folha. O sangue subira-lhe ao rosto, seus 
olhos scintillavam atravez as lagrimas e uma res- 
ção sibilante fazia-lhe arquejar 0 peito, De- 

“ dontinuoa com voz 


— Então fiquei sósinha. Parecia-me que o tem- 
poral me por todos 05 lados. De re- 
tnio um grito, depois uma bulha de pas. 
Jos precipitados no pateo e ouvi este clamor. 
Fogo na fabrica! . Agachei-me a um canto. Toda 
a gente abalou. Só ficámos em casa cu e minh 
do a expirar. Havia 
da cama em que 


ssogue, escondo o rosto nas mãos, faz 


olhar. Um outro clamor mais protimo:: os ope- 
rarios, voltam da iabrica, vejo meu pae que tra: 
zm puma maca, morto, oiço-os dizer: «Por um 


Iso, Caiu da” escada no subterranco 


úlhos * sentia-me feliz pé 
podes fá morrer, De repente sinto que me erguem 
elos hombros, olho famto quanto mo delxa o 
lie! elle todo queimado, com seu caítan 
ebelo de cimatems 4 ; 

"E Venho buncar-te, minha bella, Salva-me, pois 
tu fote que me perdêste. Por ti perdi minhviloa, 

is. conto jámais expiar esta maldita noite /.., 
Talvez, se juntos resassemos... 

Erig-se esse homem medonho! 

= bireme como havemos de sabir para evi- 
tarmos à pente. 

Peguei lhe no braço e encaminhei-o, Passámos 
pelo corredor eu tha as chaves abri a porta 
um quarto escuras e mostrelahe a janeila: 
dava. para o jardim. Pegou-me em seus braços 
robustos “e saltou comigo da janela abaixo. Eo- 
mos de mãos dadas correndo por muito tempo 
É que chegâmos a uma Horesta espessa e some 
Aria Ah parou para escutar. 

— Vem atras de nos, Katis, veem atraz de nós, 
minha bella! Mas à hora dá morte ainda não 
Soon, Dieme um beijo, minha bella, pela ventura 
E pelo amor eterno 

Teias por que tens as mãos cheias de sangue? 
= Corbi as' guelas aos teus cleo minis suor 
sia, Endavam contra 0 ospede a desboran. 
Vamos 

Pugemo-nos outra vez a correr. Na volta dum 
atalho damos com o cavallo de meu pae. inha 
quebrado as amarras e fuira da cavallai 
Ssivera para se deixar queimar 

— Mota cocuigo, Katia, & Deus que nos envia 
esta ajado. . Não queres Tens médo de mim? 
Olha que não sou um herege, um imparo s de 
queres, persigno-me. 

É penigmonse. Mont 
tra sta peito e cu deixei-me i 
nho.-- Quando voltei à mim, etavamos à beira 
Sum ão lrpisimo, Deeemos: El cncag 

ou-se para Entre Uné vimes, e vi um barquinho 
que eli lá havia escondido. 

Adeus, disse, adeus, bom cavalo ! Procura 
um outro dono; 65 antigôs todos te deixam 

Corri para 6 cavallo de meu pas e seio. 
Depois séntâmo-nos no barco, ele pegou nes ser 
mos € breve perdemos a praia dé seta Endão 
“ll levantou oe remos e pose à olhar pars nao 
ém volta sobre as aguas. 

“ Salvel esclamou, Volga, minha mãe, meu 


trevas da noite 

Falava e ria ao mesmo tempo, para soces 
me; mas eu não podia sofrer o olhar dele, Abr 
gevtome a vergonha. Não podia falar, Elle peree- 

— Seja, disse—sua voz era cheia de tristeza, — 
no INada é pesava ES Ca a n 
te perdoe, minha pomba orgulhosa e bella! Mns. 
É possivel que tanto me odeies? Pais tão repus 
Bnânte sou eu já ? 

Eu escutava-o e a colera apoderava-se de 
— aa ra  clera do amor ; 

— Que eu te odeie ou não, que te importa ?. 
Ode acháras uma rapariga tão insensato, tão 
sem vergonha, que te abrisse seu quarto nas tre- 
vas da noite? Vendi-te a minh'alma por um pee- 
cado mortal! Meu coração enlouqueceu, não pude 
contel-o. Quantas lagrimas preparei L... Mas tu 
são te alegres com a alhelo desventura, como 
Jadrão! Não te rias d'um coração de rapariga, . 

Mão grado meu assim falei é desatei a chorar. 
Olhou para mim silenciosamente é seu olhar fes. 
me estremecer. 2 

— Escuta pois, minha bella! disse.me, e brilha- 
“vam seus olhos com brilho sobrenatural, Não são 
palavras vás que me vais ouvir, Emquanto quize- 
tes dar-me ventura, serds minha, Mas se deixares. 
de amar.me, não fáles, não gastes palavras inu- 
teis, Nada de constrangimentos! Franze tão só 
teu sobr'olho de zebelina, desvia de mim teu olho. 
negro, um só gesto do teu dedo minimo e devol- 
voste o teu amor e tua querida liberdadesinha 
doirada. Mas então, 6 minha orgulhosa formosu- 
ra, hei de morrer 

E senti toda a minha carne sorrir com taes pa 
Javras 

Uma profunda commoção interrompeu Catha- 
rina. Mas já retomava folêgo sorrindo à uma nova 
lembrança e despunha-se a continuar, quando seu 
olhar encontrou o olhar infammado de Ordinoy 
fito nella. Estremeceu, quiz falar, mas. o sangue 
afluiulhe ao rosto. Como tomada de loucura, 
deitou-se sobre a almofada... Ordinov cra preso, 
dinfinita turbação. Parecia lh que um veneno lhe 
requeimaya o sangue. Era um sofrer agudo cre 
gendo a cada palavra da historia de Catha 
Sentia-se presa d'um transporte sem alvo, d'um 
vá paixão invencível. Por momentos querdriagris 
tar d rapariga : «Cala e 1» Quereria deitar-se nos 
pés d'ella, supplicar-lhe quê lhe desse outra vez 
a doçura de suas dores primeiras, quando ainda 


mas que me importa minha 
oria a maldição de sua ultima. 
ra seua! Que me imporia à minha vida de 
Outrora, é o meu quarto tão conchegado e ami 
nha liberdade de rapariga | Seducção venhiga que 
fiz da minh'alma, & peccado etesno'por ui iso 
tânce de ventura, isso que importa! Não fé 
não foi, ainda que fosse a minha perdição 1 À 
nha maior pena, e que me amargura a minha 
Td, É que sou a escrava encantada da minha vá 
Eonha, é que amo o meu opprobio, é que me com, 
Rrazo Como em ventura, na lembranço da minha 
desonra! Essa é que é à miseria minha! Meu. 
coração não tem forças nem iras contra. O meu. 
pecado | 

Faltou-he a respiração, um soluço isterico, 
apertou-lhe a garganta, um sopro sicudido see- 
cava-lbe os labios, o peito crguia-se  abaixava- 
de profundamente: Uma extranha indignação in- 
Rarmmava-lhe o olhar. Mas n'csse mesmo instante 
tal encanto se espalhava pelo seu rosto, cada li-| 
nha de seus traços vibrava com tal formosur 
Tanta paixão nele. resplandecia, que os negros 
Pensamentos de Ordinov, se dikfireram e mais. 
não teve do que um desejo: apertar muito con- 
tra o peito o peito daquela mulher e deixar o co- 
ração esquecer-se de todo ao pé d'aquelle cora- 


O OCCIDENTE, 


ção, batendo com o mesmo rhythmo tempestuo- 
jo. encotrarim se ses olhar ela sora e 

— Piedade misericordia! suspirou 

Tremia-lhe a voz. Tão perto se achavam um do 
outro, que se contundiam os haltos. 

o fumbem fo me enfeiicane. Não si do rea 
desgosto, mas vejo que a minhralma já perdeu seu 
descanço=. Teu dEsgoNt Coquece be disense 
o que tu quiztres, onlena para ca te obedecer 
Mag vem comigo! Não mê deixes morrer| 

ni, sê e meter ha apra la Que 
interrompélio, pegoudhe na mão, mas não lhé 
acudiam palavras: Um sorriso sidgular apoareo 
ceuelhe nos labios lentamente, e diese bia que 
riso quereria despontar sob aquele sorriso 

(Continua 
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UNO DE BARROS 


Foi uma vida toda dedicada no serviço publico, 
se pode dizer, a de Guilherenino Avguvi 
Balros 

Logo que completou curso de direito, 
na tnivelsidade de Gotgbra, fi conieits 
e snivcado de Cla fi nomeado 
Cargo que exerteu durante sis anne ea 
“ando Por serviços aos posar aii 
district, o que Me valeu o ser eleito dee 
putado pelo Sircuo de Villa Real 
a EoU fam que du” entrada na vida pu 

ça 

Nomeado depois governador civideBra- 

anção AEIOU sta Caro para Fora 
êm dee o circulo da dg “Pere 
à legislatura for novamente momesdo da 
vernador civil de Castelo Branco eadé ce 
Eonservou algum to. 

Passa. depois distê Uma temporada ma 
Lona onde se retirou 4 ida para oa 
eitregue à estados literarios reresniir é 
manee Castel do Monsanto! que miroios 
cs elogios de Camilo Castelo rama ças 
tras produções mus em prosa e possa di 
pareçam no, Bardo, folha era de Fab. 
fino Xavier de Novaes 

No jornal as Novidades encontram-se prox 
uses Iitrrias de basanto pla uia 
Guelhermino de Barros ll publicos sofa 
pstudonyrmo de Igwotos, À Render ral 
dar Seiências concedeu o premio. Este 
aum poema seu, sob pareier de Pinhel 
Caça 

Quanido Guilhermino de Barros voltou 
4 vida da politica, em 1870 velo excreao 
cargo, de Rovernidor civil de” Lisbos” é 
em 1877 pela aposentação do consalhiro 
Eduardo, Lessa, de diregtor geral dos cor. 
elos, foi moméado para este importanes 
logar. : 

Logo nos primeiros tempos da sua ge- 

li ntrodia notavis melhoramentos 
yiços postes e telegraphicos 

m 1878 vd representar Portugal o con- 
gresso postal de Paris, e o modo clesido 
SOTO tato às questões que nl st deado 

Tam, sobretudo defendendo “os intetens 

das tolonias portuguezas e mostrando qual 

à sua importancia, mereceu a constdbiação de 
todos os membros do congresso. O goverta tao 
ger agracioi-o com à comenda de Legido de 
Er 

Foi certamente devido ao modo brilhante com 
qu Guhecio de Baron 2 he no cus 
so de Paris que este escolheu Lita cor 
da reunião de Ss Tc 

Ellctivamente em 1885 reunia em Lisos o 
congresso postal, & Guilhermina” de pristot a 
eleito por declamação president du Larg dol 
com tn Citerio, Inteligencia é nerd lê é 
ve gu mereceu bjos elogios duo se Pod 

cas 
Ceburane a sua direcção dos correio, fi por 


sie e tele 
va e dedicaçõ 


Barros nasecu no Peso da Regoa em 1835. Tinha 
a-carta de conselho « ha dois annos fôra elevado 


pac do reino. Anda, ns camara alia foi relator 
de um projecto deli referente aos cabos aspas. 
Finos para os Acõres fez um brilhante disean 

Já muito “loênte voltou de novo à exersss 
cargo de director Real Jos correios que melao 
de desempenhar porque a doença o laisoa Gon” 
pletamentes 


aid sis 2 coroa ara) 


Recebemos « agradecemos : 


Bibliographia Indiana. — A constante falta de 
espaço com que luctamos não nos permittiu come 
pletar n resenha de especies bibliographicas jr 
Pressas na Índia que démos no nosso numero 765 
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ELHEIRO GUILHERMINO AUGUSTO 
DE BARROS 
FaLLecIDO Xt 16 DO ConkksTE 


Eis a indicação simples de mais algumas d'essas 
interessantes publicações, que tanto apreço nos 
merecem: 


Relatorio dos aerniços da Fiscalização do Cami- 
o de Ferro de Mormgão (relatico do amno de 
1898) pelo engenheiro dircclor Adriano Abilio de Sá 


mo apitão graduado de engenharia — Nova Ga — 
Imprensa Nacional, 1899, 
Carta organica das instituições administrativas 


das províncias ultramarinas, anotada por J. À. 
mao Gracas Terceira eição,consideractmnte 
augmentada — Noca fida — Imprensa Nacional — 
1809. 


A Santa Cruz dos Milagres de Gãa — Memoria 
istrica por Cortona Plippe de Albuquerque — Cen 
temario do Descobrimento da India — Bastorá 
Tupographia Rangel — 1500. 


anho lectivo de 4897 a 1898, precedido do discurso 
de abertura das aúlas— Nova. Goa — Imprensa Na 
cional — 1898, 


+ Uma molher galante— por Oscar Legt= Lis 

Oscar Leal não é para os nossos leitores um 
novo que necessito de apresentação, Tamo vm 
nome vinculado a não poucos volmes, alias 
dos quaes tiveram rapida extraeção no nejso vera 
nbado meio nterario, 0 que não pode deixar do 
qualidades de Contit” estão de ha Muito des 
monstradas. 

Referindo-se ao presente volume, Oscar Leal 
diz-nos no seu prefácio: ano é uia obra para 
erudito, esta bistori do armor ven i 
pss que vao correr o mundo, em que fala mais 
belctas de estylo « colorido, da que situnciea dê 

alpitante actualidade, eserípias ripidameste to 

oras que tive livres duranté a minha segunda axa 
cursão do continente negro 

É insuspeito o testemunho, mesmo tomand 
em conta a modestia do moça talentoso eee 
por. Uma mulher galante é an aprecisvel ari. 

nho de 190 paginas que se [sem entado, 
& meamo tom prazer 

“istoia de Amor verdadeira e simples, 
passada no noto pai, todas as personagens 
So nossas conhecidas, e 4 aero desimrê 
serem, sem inverosimilhança hem esges 
ros em harmonia com a declaração, fava 


pelo auctor, de ser real, 
A linguagem aeee 


1 e facil, com, 
jante, faz quo a st 
e de todas as com- 


prehensões, 
Auguramos-lhe um successo compens 
dor, aliás merecido, 


ieionaio os syagimos dog pr. 
tugua por Heurgue Brunecck Empresa 

ora Prancúco Pastor = lia Aura 9 
E utoa f80o 

Aeha-he completo esto utl interessante 
dicionario. que 0 conhecido edlioe iba 
mens dr Erncisco Pano acaba 4 lançar 
nO marcido, 

Depois de Roquerte e de Lacerda ninda 
ninguem se abalançira à estronao CAN 
materia syndnymicd restos” poi tatie 
Brunch um Dorm serviço de Pois 
donos i'um volume de mais de Goo paginas 
a duas columnas, um estudo poros EniE 
bai de Bio00 synónyimos, ou haja eéra e 
Siooo synônyimos à ma que OU que se 
contra nox lceionatos do mesmiofasa 

Recomendamos Tão interessante crase 
estudiosos, que a podem adquiri 
emente encadernado “em, parcaia, Galo 
preço de 1:30 ré e emcadermadi hn bre 
dia por tio ra lindo os peidos 
à Empresa Editora Francisco Pando 

Armazens Grandolla & G4— EErposião 
de topete == Labs 

tm ate Eno, erande copia do 
pads de tapetes e pandos para decora 
São que muit honra a industria sacios 
gui, Que "a iniciativa aquela conheshda 
firma “tanto rem sabido faner proces 
com as fabricas que tem fundada Eneas 

panos para decoração do paredes de sau os 
Essas de Jantar. ditiogueso à reprodução Cu 
tecido de algodo ponto fio de um raca qui 
dro de Alonio Perez a Cura da bo lia E 
Tema 05 antigos Ares, Abuso o out 
peçarias tão celebres 6 Cão lis 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 
Edigão popular 
comemorativa da ddecbrimento do Bras 
Um volume profusamente ilastrado com gra- 

varas, de vistas do Bra, retrato de Sa 
ares! Cabral, o mapa dá Vingom do eira 
ménto et. com uma finda capa a côr aconii 
o descobrimento: 

Brochado 300 rés caronado 400 ris 


Pelo correio accresce ao réis de porte, 
Acaba de sair do prélo. Pedidos & 


EMPREZA DO «OCCIDENTES 
Poço A 


Sr, direitos de propri= 
de netistica é ittertiar ar 


